
                                                         

 

      Segundo a ANP, as usinas realizaram negócios ao 
longo da última semana, numa média de 
R$4.034,34/m³, valor esse com uma defasagem de 
R$948,36 (cerca de 19%) abaixo do valor apresentado 
pelo indexador BiodieselBR. 

      Trata-se da pior margem para o produto desde 
que a ANP passou a divulgar os preços do biodiesel 
em seu levantamento semanal no começo do ano 
passado. Antes, o recorde pertencia à 18S de 2022, 
quando as usinas perderam R$676,87 para cada m³ de 
biodiesel vendido. 

      A sorte das usinas começou a mudar na 20S 
quando se encerrou o ciclo de baixas que havia se 
iniciado ainda em novembro de 2022. Ao longo das 
últimas 7 semanas, o custo de produção avançou 
quase 45%. 

      Com relação aos preços praticados na última 
semana (10 a 14 de julho), observamos indicação de 
R$4.350/m³ para o produto originado em GO; 
indicação de R$4.450/m³ no TO e R$4.200/m³ no RS. 

       

 



                                                         

  

 

 


